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			Capítulo 1

			 

			Fez-se um silêncio de espanto na mesa da direção. Santo Ferrara achou graça à reação de todos os presentes e recostou-se na cadeira.

			– Tenho a certeza de que todos concordarão que é um projeto emocionante – salientou, num tom irónico. – Obrigado pela vossa atenção.

			– Perdeste a cabeça – quem quebrou o silêncio foi o irmão mais velho, Cristiano, que ultimamente delegara algumas responsabilidades na empresa, para passar mais tempo com a família. – Não é possível fazê-lo.

			– Porque tu não conseguiste? Não te culpes. É muito frequente que um homem perca o olfato quando está distraído com a mulher e as filhas – Santo falou num tom simpático. Estava a desfrutar daquele breve intervalo, depois de umas semanas muito longas e complicadas.

			E embora sentisse uma pontada de inveja, por o irmão ter tanto êxito na sua vida pessoal como nos negócios, achava que era apenas uma questão de tempo até lhe acontecer o mesmo.

			– É como ver cair um grande guerreiro. Não te tortures. Viver com três mulheres pode mudar um homem.

			Os outros membros da direção trocaram olhares nervosos, mas decidiram sabiamente ficar em silêncio.

			Cristiano fixou o olhar nele.

			– Continuo a ser o presidente do conselho desta empresa.

			– Precisamente por isso. Sentaste-te na fila de trás enquanto mudavas fraldas. Agora, deixa as boas ideias para os outros.

			Estava a mostrar-se deliberadamente combativo e Cristiano riu-se sem vontade.

			– Não posso negar que a tua proposta é excitante. Consigo ver o potencial empresarial de adaptar o hotel, para que tenha um leque mais amplo de desportos que atraiam os jovens. Até concordo que expandir para a costa oeste da Sicília seria bom, para conseguirmos um tipo de turistas mais seletos.

			Fez uma pausa e olhou fixamente para Santo nos olhos.

			– Mas o êxito do teu projeto depende de conseguires a terra da família Baracchi e o velho Baracchi iria dar-te um tiro na cabeça antes de a vender.

			As brincadeiras bem-intencionadas deram lugar à tensão. As pessoas que estavam à volta da mesa baixaram o olhar. Todos conheciam a história entre as duas famílias. Todos na Sicília a conheciam.

			– Vou encarregar-me desse problema – afirmou Santo, num tom frio.

			Cristiano emitiu um som de impaciência, enquanto se levantava da cadeira e se aproximava da ampla janela que dava para o Mediterrâneo.

			– Desde que tomaste as rédeas do dia a dia da empresa demonstraste muito. Fizeste coisas que nunca pensei que farias – e virou-se. – Mas não conseguirás fazer isso. Só conseguirás reavivar a chama de uma situação que está pendente há quase três gerações. Devias esquecer.

			– Vou transformar o Ferrara Beach Club no nosso hotel com mais êxito.

			– Vais fracassar.

			Santo sorriu.

			– Queres apostar?

			Dessa vez, o irmão não retribuiu o sorriso nem aceitou o desafio.

			– Isto vai além da rivalidade entre irmãos. Não podes fazê-lo.

			– Já passou bastante tempo para deixar as ofensas de lado.

			– Isso depende da gravidade da ofensa – afirmou Cristiano.

			Santo sentiu que a raiva começava a invadi-lo e, juntamente com ela, os sentimentos escuros que ganhavam vida cada vez que se falava dos Baracchi. Era uma reação visceral, uma resposta condicionada e reforçada por uma vida de aversão entre duas famílias.

			– Eu não sou responsável por aquilo que aconteceu ao neto de Baracchi. Tu sabes a verdade.

			– Aqui não se trata da verdade ou da lógica, trata-se de paixão e preconceitos. Preconceitos muito enraizados. Já fiz algumas tentativas de aproximação. Fiz-lhe várias ofertas generosas. Baracchi preferiria ver a sua família a passar fome, a vender a sua terra a um Ferrara. As negociações estão fechadas.

			Santo levantou-se.

			– Então, chegou a hora de voltar a abri-las.

			Um dos homens pigarreou.

			– Como vosso advogado é meu dever avisar-vos de que...

			– Não salientes coisas negativas – Santo levantou a mão para sossegar o homem, mantendo os olhos fixos no irmão. – Portanto, a tua objeção não é por causa do desenvolvimento comercial, que conforme reconheceste te parece bem, mas por causa da interação com a família Baracchi. Achas que sou um covarde?

			– Não, e é isso que me preocupa. Tu usas a razão e a coragem, mas Baracchi não possui nenhuma delas. És meu irmão – Cristiano fez uma pausa. – Guiseppe Baracchi odeia-te. Sempre foi um velho irascível. O que te faz pensar que vai ouvir-te, antes de te atacar com tal temperamento?

			– Talvez seja um velho irascível, mas também é um velho com problemas económicos.

			– Aposto que não são suficientemente graves para aceitar dinheiro de um Ferrara. E os velhos assustados podem ser perigosos. Mantivemos o hotel lá, porque a mamã não queria vender o primeiro hotel do pai, mas falei com ela recentemente e...

			– Não vamos vender. Vou reformá-lo por completo, mas para isso, preciso de toda a terra. A baía inteira – Santo percebeu a agitação do advogado, mas ignorou-o. – Não quero a terra para os desportos aquáticos. Quero a Cabana da Praia. Esse restaurante tem mais clientes do que todos os nossos restaurantes do hotel. Os hóspedes vão comer à Cabana da Praia para ver o entardecer.

			– O que nos leva ao segundo problema deste plano ambicioso. O restaurante é gerido pela neta dele, uma mulher que certamente te odeia ainda mais do que o avô – Cristiano olhou para ele nos olhos. – Como achas que Fia vai aceitar a ideia de que queres fazer uma oferta sobre os terrenos?

			Não tinha de pensar nisso. Já sabia. Lutaria contra ele com todas as suas forças. Iriam enfrentar-se. Os ânimos aqueceriam. E enredado na tensão do presente, estaria o passado.

			Não só a antiga rixa sobre a posse da terra, mas a sua própria história pessoal. Porque Santo não fora completamente sincero com o irmão. Numa família em que ninguém tinha segredos, ele tinha um. Um segredo que enterrara com profundidade suficiente para se assegurar de que não voltava a aparecer.

			A repentina onda de sentimentos escuros apanhou-o de surpresa. Franziu o sobrolho com ar impaciente e olhou pela janela, para a praia que ficava do outro lado. Mas não viu o mar, nem a areia, viu Fiammetta Baracchi com as suas pernas longas e o seu temperamento forte.

			Cristiano continuava a olhar para ele.

			– Ela odeia-te. 

			Seria ódio? Na verdade, nunca tinham falado de sentimentos. Não tinham falado de nada. Nem sequer quando arrancaram a roupa um ao outro e os seus corpos se procuraram apaixonadamente. Não tinham trocado uma só palavra durante aquela experiência selvagem, erótica e descontrolada.

			E o instinto dizia-lhe que ela escondera o segredo tão bem como ele. E ia continuar a ser assim. O passado não tinha espaço naquela negociação.

			– Sob a direção dela, a Cabana deixou de ter algumas mesas na praia, para ser o restaurante da moda na Sicília. Os rumores dizem que ela é uma chef talentosa.

			Cristiano abanou lentamente a cabeça.

			– Estás a envolver-te numa situação explosiva, Santo. No mínimo, será um desastre.

			Carlo, o advogado, deixou cair a cabeça entre as mãos.

			Santo ignorou-os e ignorou a onda de calor e as lembranças escondidas que aquilo despertara.

			– Esta rixa já durou demasiado. Está na hora de seguir em frente.

			– Não é possível – a voz de Cristiano era dura. – O neto mais velho de Guiseppe Baracchi, o seu único herdeiro varão, morreu quando chocou contra uma árvore com o carro. O teu carro, Santo. Esperas que te aperte a mão e te venda a sua terra?

			– Guiseppe Baracchi é um homem de negócios e este acordo tem muito sentido empresarial.

			– Vais dizer isso antes ou depois de o velho te dar um tiro?

			– Não vai fazê-lo.

			– Certamente, não precisará de o fazer – Cristiano sorriu com tristeza. – Conhecendo Fia, ela disparará primeiro.

			«Sim», pensou Santo sem indício de emoção, «é inteiramente possível».

			 

			 

			– Este é o último pargo – Fia tirou o peixe e pô-lo no prato. O calor do fogo fê-la corar. – E Gina?

			– Gina está lá fora, a olhar para o condutor do Lamborghini que acabou de estacionar à porta do restaurante. Sabes que gosta de homens desse tipo. Eu levo isto – Ben agarrou nos pratos. – Como está o teu avô esta noite?

			– Cansado. Não parece ele. Nem sequer tem energia para se meter com as pessoas – Fia pensou em ir ver como estava, quando voltasse a ter uma pausa. – Consegues tratar de tudo aí fora? Diz a Gina para deixar os clientes em paz e trabalhar.

			– Diz tu. Eu sou muito covarde – Ben esquivou-se com perícia da empregada que acabara de entrar a correr na cozinha.

			– Nunca adivinhariam quem acabou de entrar – começou por dizer a jovem.

			Fia lançou um olhar a Ben, enquanto se concentrava no próximo pedido.

			– Serve a comida ou ficará fria. E eu não sirvo comida fria.

			Consciente de que Gina estava a tremer de emoção, Fia decidiu que seria mais rápido e eficaz deixá-la falar. Adicionou azeite a umas vieiras frescas e deixou-as saltear numa frigideira. Eram tão frescas, que só precisavam de umas gotas do melhor azeite para ficarem com todo o sabor.

			– Deve ser alguém muito especial, porque nunca te vi a babar tanto e por aqui já passaram muitos famosos.

			No que dizia respeito a Fia, um cliente era um cliente. Iam comer ali e o seu trabalho era alimentá-los. E fazia-o muito bem. Virou as vieiras com perícia e introduziu ervas aromáticas frescas e alcaparras na frigideira.

			Gina olhou de esguelha para o restaurante.

			– É a primeira vez que o vejo pessoalmente. É impressionante.

			– Seja quem for, espero que tenha uma reserva, porque caso contrário vais ter de lhe dizer para se ir embora – Fia abanou a frigideira com frenesim. – Esta noite, estamos cheios.

			– Não vais dizer-lhe para se ir embora – Gina parecia fascinada. – É Santo Ferrara. Em carne e osso. 

			Fia deixou de respirar. Sentiu-se fraca e começou a tremer, como se lhe tivessem injetado algo letal. A frigideira caiu-lhe da mão, em cima do lume. Esqueceu-se das vieiras maravilhosas.

			– Não viria aqui. Não se atreveria.

			Estava a falar para si mesma. Tentando tranquilizar-se. Mas não era possível. Nunca soubera quais eram as motivações de Santo Ferrara.

			– Porque não? – Gina parecia intrigada. – Parece ser lógico. A empresa dele é a dona do hotel da porta ao lado e a tua comida é deliciosa.

			Gina não era dali pois, caso contrário, saberia a história entre as duas famílias. Todos sabiam. E Fia também sabia que o Ferrara Beach Club, o hotel com que partilhava a baía perfeita da praia, era o mais pequeno e insignificante do grupo hoteleiro Ferrara. Não havia nenhuma razão para Santo lhe dedicar a sua atenção pessoal. Perturbada, Fia queimou o cotovelo na frigideira. A dor despertou-a e devolveu-a ao presente. Furiosa consigo própria, por se ter esquecido das vieiras, pô-las cuidadosamente num prato e deu-o a Gina.

			– Isto é para o casal da primeira linha da praia – murmurou. – Comemoram o seu aniversário e reservaram mesa há seis meses, portanto, assegura-te de que os tratas com reverência. Esta é uma grande noite para eles e não quero que se sintam dececionados.

			Gina olhou para ela, boquiaberta.

			– Mas não vais...?

			– Estou bem! É apenas pele queimada – Fia cerrou os dentes. – Vou pô-la debaixo de água fria, neste momento.

			– Não estava a falar do teu cotovelo. Estava a pensar em Santo Ferrara, que está no teu restaurante e não te parece ser importante – disse a empregada. – Tratas todos os clientes como se fossem membros da realeza e quando chega alguém importante decides ignorá-lo. Não sabes quem é?

			– Sei perfeitamente quem é.

			– Mas, chefe, se veio jantar...

			– Não veio jantar – um Ferrara nunca se sentaria na mesa de um Baracchi, com medo de ser envenenado. Não sabia porque estava ali e isso era frustrante, porque não podia lutar contra aquilo que não entendia.

			E juntamente com o choque e a raiva misturava-se o medo.

			Entrara com audácia no seu restaurante, na hora de maior movimento. Porquê? Tinha de se tratar de algo muito, muito importante.

			O terror apoderou-se dela. «Não», pensou angustiada. «Não pode ser por isso.»

			Porque ele não sabia. Não podia saber.

			Gina olhou para ela uma última vez, com curiosidade, e saiu da cozinha. Fia pôs água fria no cotovelo queimado e tentou tranquilizar-se, pensando que se tratava de uma visita rotineira. Outra tentativa da família Ferrara, para acenar com a bandeira branca. Houvera outras e o avô recusara todas. Desde a morte do irmão, não houvera nada. Nenhuma aproximação. Nenhum contacto. 

			Até ao momento.

			Funcionando em piloto automático, procurou uma cabeça de alhos fresca, por cima da cabeça. Cultivava-os na sua horta, juntamente com os vegetais e as ervas aromáticas, e gostava tanto desse processo como de cozinhar. Acalmava-a. Proporcionava-lhe uma sensação de lar e de família, que nunca tinha conseguido com as pessoas que a rodeavam. Agarrou na sua faca favorita e começou a cortar os alhos, tentando pensar em como teria reagido em circunstâncias diferentes. Se não tivesse medo. Se não houvesse tanto em jogo.

			Iria mostrar-se fria. Profissional.

			– Buonasera, Fia.

			Ouviu uma voz masculina na ombreira da porta e virou-se, brandindo a faca como se fosse uma arma. O mais curioso era que não reconhecia a voz. Mas conhecia os olhos que estavam a observá-la. Eram dois lagos pretos, perigosamente escuros. Brilhavam, inteligentes e duros. Eram os olhos de um homem que triunfava no campo das altas finanças. Um homem que sabia o que queria e não tinha medo de lutar para o conseguir. Eram os mesmos olhos que tinham brilhado ao olhar para ela na escuridão, há três anos, enquanto arrancavam a roupa um ao outro com desejo selvagem.

			Aqueles três anos tinham acrescentado alguns centímetros à largura dos seus ombros e mais músculos de que recordava. Para além disso, estava exatamente igual. A mesma sofisticação inata e polida, a brilhar como a pintura do seu Lamborghini. Era um metro e oitenta e cinco de virilidade sensual, mas Fia não sentia nada do que uma mulher devia sentir ao olhar para Santo Ferrara. Uma mulher normal não sentiria aquela fúria, aquele desejo descontrolado de lhe arranhar a cara e golpear o peito. Não era capaz de lhe desejar boa noite. Queria que fosse para o inferno e ficasse lá.

			Era o seu maior erro. 

			E, tendo em conta o brilho frio e cínico dos seus olhos, ele pensava o mesmo.

			– Ena, que surpresa! Os irmãos Ferrara não costumam descer da sua torre de marfim para se misturarem com os simples mortais. Estás a avaliar a concorrência? – adotou o seu tom mais profissional, embora a ansiedade crescesse no seu íntimo e as perguntas se amontoassem na sua mente.

			Saberia?

			Teria descoberto?

			Um sorriso aflorou os lábios dele e o movimento distraiu-a. Tudo naquele homem era escuro e sensual, como se fosse desenhado especialmente para atrair as mulheres. Se os rumores fossem verdade, fazia-o com frequência.

			Fia não se deixou enganar pela sua pose aparentemente relaxada, nem pelo seu tom suave.

			Santo Ferrara era o homem mais perigoso que conhecera. Caíra nas suas garras sem trocar uma única palavra com ele. Mesmo agora, anos depois, não entendia o que acontecera naquela noite. Primeiro, estava sozinha com a sua angústia e um instante depois pusera-lhe a mão no ombro e tudo acontecera no meio de uma espécie de nublosa. Ter-se-ia tratado simplesmente de consolo? Certamente, embora o consolo significasse uma doçura que naquela noite não houvera.

			Santo observou-a com expressão neutra.

			– Ouvi falar muito bem do teu restaurante. Vim ver se aquilo que dizem é verdade.

			«Não sabe», pensou ela. «Se soubesse, não estaria a brincar comigo.»

			– Tudo o que dizem é verdade, mas receio que não possa satisfazer a tua curiosidade. Estamos cheios – declarou, enquanto a sua mente tentava descobrir a verdadeira razão da visita. Não podia tratar-se de uma mera análise da concorrência. Santo Ferrara delegaria essa tarefa em alguém.

			– Ambos sabemos que consegues encontrar uma mesa, se quiseres.

			– Mas não quero – Fia apertou a faca com mais força. – Desde quando é que um Ferrara janta na mesma mesa que um Baracchi?

			Fixou o olhar no dela. O coração de Fia acelerou. Aquele olhar ardente fê-la pensar que uma vez, não só tinham jantado, como se tinham devorado. E ainda recordava o sabor dele. Conseguia sentir o poder daquele corpo contra o dela, enquanto se entregavam àquele prazer escuro e proibido, cuja lembrança nunca a abandonara.

			Santo sorriu. Não era o sorriso de um amigo, mas de um conquistador a observar a rendição iminente de um prisioneiro.

			– Janta na minha mesa, Fia.

			A forma como pronunciou o nome dela sugeria uma familiaridade que não existia e a deixou deslocada, mas devia ser essa a sua intenção. Santo era um homem que detinha sempre o controlo. Tivera-o naquela noite e houvera algo aterrador na força da paixão que despertara.

			Aceitara-o porque precisava desesperadamente de consolo humano.

			Estivera com ela, porque podia.

			– Estamos a falar da minha mesa – afirmou Fia, com voz clara. – E tu não estás convidado. 

			Tinha de se livrar dele. Quanto mais tempo ficasse ali, mais riscos corria.

			– Tens o teu próprio restaurante, na porta ao lado. Se tens fome, certamente, poderão servir-te alguma coisa, embora admita que a comida e a paisagem não sejam tão boas como aqui, portanto, entendo que encontres falhas em ambas as coisas.

			Santo permaneceu muito quieto, fazendo-a sentir-se incomodada. 

			– Preciso de falar com o teu avô. Diz-me onde está.

			Portanto, era por isso que estava ali. Outra ronda inútil de negociações, que não levaria a nada. 

			– Deves ter vontade de morrer. Já sabes o que ele pensa de ti.

			Santo observou-a, com os olhos semicerrados.

			– E sabe o que tu pensas de mim?

			A referência ao que se passara naquela noite chocou-a, porque era algo que nunca tinham mencionado. Estava a ameaçá-la? O alívio foi substituído por uma sensação de terror, enquanto vários caminhos horríveis se abriam diante dela. Fora por isso que o fizera? Para ter algo contra ela no futuro?

			– O meu avô é um homem idoso e não está bem. Se tens algo para dizer, podes falar comigo. Se queres falar de negócios, fala comigo. Eu cuido do restaurante.

			– Mas a terra é dele – o seu tom suave era um milhão de vezes mais perturbador do que uma explosão de fúria e esse controlo preocupava-a, porque não se sentia controlada perto dele.

			Pensou no que tinha lido, sobre Santo Ferrara ocupar o lugar do irmão na direção da empresa. E, de repente, apercebeu-se de como fora idiota ao pensar que o Beach Club era demasiado insignificante para interessar o grande chefe. Precisamente, por ser tão pequeno, chamara-lhe a atenção. Queria fazê-lo crescer e, para isso, necessitava...

			– Queres a nossa terra?

			– Antes era nossa – afirmou, com secura. – Até um dos teus muitos parentes sem escrúpulos recorrer à chantagem para tirar metade da praia ao meu bisavô. Ao contrário dele, eu estou disposto a pagar um preço justo e generoso para recuperar o que sempre foi da minha família.

			Era uma questão de dinheiro, claro. Os Ferrara pensavam que tudo podia ser comprado. E isso assustava-a. O alívio inicial dera lugar ao temor. Se Santo estava empenhado em explorar aquelas terras, ela nunca estaria a salvo.

			– O meu avô nunca as venderá, portanto, se foi por isso que vieste, estás a perder o teu tempo. Já podes voltar para Nova Iorque, para Roma ou para onde quer que vivas agora e escolher outro projeto.

			– Vivo aqui – Santo levantou o lábio superior. – E estou a dedicar toda a minha atenção a este projeto.

			Aquela era a pior notícia que podia dar-lhe.

			– Não está muito bem. Não permitirei que o incomodes.

			– O teu avô é forte como um carvalho. Não me parece que precise da tua proteção – o seu tom duro deixou bem claro que estava a falar a sério. – Sabes que estás a roubar deliberadamente os clientes do meu hotel?

			– Se por «deliberadamente» queres dizer através de boa cozinha e uma vista excelente, então, sou culpada.

			– Essa vista excelente é, precisamente, a razão por que estou aqui.

			Portanto, era isso. Não era a noite que tinham partilhado. Não era a preocupação com o seu bem-estar, nem nada pessoal. Apenas negócios.

			Se não fosse pelo alívio que sentiu ao saber que não havia uma razão mais poderosa, ter-se-ia sentido incomodada com tanta insensibilidade. Embora tivesse acontecido aquilo entre eles, havia uma linha de morte. Derramara-se sangue.

			«Mas uma morte inconveniente não basta para se interpor no caminho de um Ferrara», pensou, atordoada.

			– Esta conversa acabou. Tenho de cozinhar, estou a meio dos jantares.

			Na verdade já acabara, mas queria que ele se fosse embora. Contudo, ele não o fez, porque os Ferrara só faziam o que queriam.

			Em vez de se ir embora, apoiou-se contra a ombreira da porta com um ar seguro de si próprio e aqueles olhos pretos cravados nela.

			– Sentes-te tão ameaçada por mim, que tens de ter uma faca na mão para falar comigo?

			– Não me sinto ameaçada. Estou a trabalhar.

			– Poderia desarmar-te em menos de cinco segundos.

			– Poderia cravar-te a faca até ao osso em menos tempo – era uma fanfarronice, claro. Em nenhum momento tinha subestimado a força de Santo.

			– Se é assim que tratas os teus clientes, surpreende-me que haja gente aqui. Não és precisamente calorosa, não achas?

			– Tu não és um cliente, Santo.

			– Então, dá-me de comer e serei. Faz-me o jantar.

			«Faz-me o jantar.» As mãos de Fia tremeram por um instante. Santo fora-se embora sem olhar para trás. Podia suportá-lo, porque para além daquela única noite de sexo inconsciente, não tinham partilhado nada. O facto de aparecer constantemente nos seus sonhos, não era culpa de Santo. Mas o facto de aparecer ali e lhe ordenar que fizesse o jantar, como se o seu regresso fosse algo que deviam celebrar...

			A audácia dele deixou-a com falta de ar.

			– Lamento muito. O banquete de boas-vindas não consta do menu desta noite. E agora sai da minha cozinha, Santo. Gina encarrega-se das reservas e esta noite estamos cheios. E amanhã à noite também. Tal como em qualquer outra noite em que queiras jantar no meu restaurante.

			– Gina é a loira bonita? Reparei nela quando entrei.

			Era óbvio que reparara, isso não era uma surpresa. O que a surpreendeu foi a pontada que sentiu no peito. Não queria importar-se com aquelas coisas. Nunca quisera que fosse assim e o facto de se importar aterrorizava-a mais do que qualquer outra coisa. Tinha crescido com a ideia de que sentir algo por alguém significava dor.

			«Nunca te apaixones por um siciliano», tinham sido as últimas palavras que a mãe lhe dissera antes de sair pela porta e ir-se embora para sempre. Fia tinha oito anos.

			Assustada com os seus sentimentos, virou-se e acabou de picar o alho, mas fê-lo com movimentos inseguros.

			– É perigoso segurar numa faca quando as mãos tremem.

			Santo estava atrás dela, demasiado perto para sentir conforto. E sentiu como o coração acelerava porque, embora não estivesse a tocar-lhe, sentia todo o seu poder e como o seu corpo respondia ao dele. Era algo imediato e visceral, e quase gritou de frustração porque não fazia sentido. Era como salivar à frente de uma comida que sabia que lhe faria mal.

			– Não estou a tremer.

			– Não?

			Uma mão forte e bronzeada cobriu a dela, e Fia viu-se transportada imediatamente para a escuridão daquela noite, a boca a arder sobre a dela, aqueles dedos peritos a percorrê-la sem piedade, enquanto a enlouquecia.

			– Costumas pensar nisso?

			Não precisou de lhe perguntar a que se referia. Se pensava nisso? Meu Deus, não sabia quanto. Tinha tentado absolutamente tudo para apagar da sua mente as lembranças daquela noite, mas estavam sempre com ela. Era uma cicatriz sensual, que nunca curaria.

			– Afasta a tua mão da minha, neste momento.

			Santo apertou os dedos com mais força.

			– Acabas de servir o jantar às dez. Falaremos nessa altura.

			Era uma ordem, não um convite. E a segurança com que a deu, alimentou as chamas da sua raiva.

			– O meu trabalho só acaba quando o restaurante fecha. Trabalho muitas horas e quando acabo vou para a cama.

			– Com o rapaz de olhos de cachorrinho que trabalha para ti? Agora não arriscas, Fia?

			A pergunta apanhou-a tão de surpresa, que se virou para olhar para ele e o movimento aproximou-os ainda mais. O toque suave da sua pele contra a dureza da coxa dele desencadeou uma resposta assustadora.

			– Quem convido para a minha cama não é um assunto teu. 

			Os seus olhos encontraram-se por um instante, como se reconhecessem aquilo que nunca tinham tornado público. Fia observou como o olhar dele se tornava mais escuro. Um sentimento começou a despertar dentro dela, algo que não queria sentir por aquele homem.

			Nunca saberia o que poderia ter acontecido nesse instante, porque Gina entrou e, quando Fia viu quem trazia, quase gritou em sinal de aviso. Mas já era demasiado tarde. A sorte estava lançada. Porque Santo já se virara com o sobrolho franzido, para localizar a causa da interrupção.

			– Teve um pesadelo – disse Gina, acariciando o menino que soluçava nos seus braços. – Disse-lhe que o deixaria ver a mãe, porque já acabaste de cozinhar esta noite.

			Fia endireitou-se, incapaz de agir, limitando-se a esperar que os acontecimentos se desencadeassem.

			Noutras circunstâncias, ter-se-ia alegrado por ver um Ferrara em estado de choque. Mas arriscara muito, portanto, reteve o ar nos pulmões enquanto observava a rápida mudança no rosto de Santo.

			A sua irritação inicial deu lugar ao espanto, enquanto olhava para o menino que chorava, estendendo os braços para Fia.

			Ela pegou nele ao colo, porque o bem-estar do filho lhe importava mais do que qualquer outra coisa.

			E então, aconteceram duas coisas.

			O filho ficou a olhar com curiosidade para o desconhecido alto e moreno que estava na cozinha, e deixou de chorar imediatamente.

			E o desconhecido alto e moreno ficou a olhar para aqueles olhos escuros, quase idênticos aos seus, e empalideceu como um fantasma.
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